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A cada dia, 
uma fábrica do 

grupo 10 vai 
parar. Sexta-

feira passada, 
a produção foi 

interrompida na 
Sakaguchi (foto). 
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Começou a funcionar o serviço de acompanhamento de processos judiciais
pela página do Sindicato na internete. Página 2

Marcha a Brasília

Milhares de trabalhadores vão a Brasília lutar por nossos direitos

Metaltork
pode parar

contra câmera 
de vigilância

Campanha 
contra a aids
será dirigida 
aos jovens

Acompanhe seu processo pela internete

Terça-feira
4 de dezembro de 2007

Edição nº 2409

Semana de
paralisações no grupo 10

A 4ª Marcha da Classe Trabalhadora 
ocupa Brasília amanhã, reivindicando 
redução da jornada de trabalho para 40 
horas e fortalecimento da seguridade 
social e das políticas públicas.
Página 3

jornada menor,
mais empregos

Foi lamentável a 
despedida dos ti-
mes paulistas no 

Brasileirão.

O campeão São 
Paulo perdeu 
para o fraco 
Atlético-PR. 

O vice-cam-
peão Santos 
sofreu uma go-
leada do Flu-
minense  em 

plena Vila Belmiro.

D e r r o t a -
do em casa, 
o Palmeiras 
não vai pa-
ra a Liber-
tadores. Caio 

Jr. entregou o cargo. A 
diretoria do Verdão se 
pronuncia nos próximos 
dias.

Jogando abai-
xo da crítica, 
o Corinthians 
caiu para a Sé-
rie B.

Juventude, Pa-
raná e América-
RN também des-

ceram.

São Paulo, Santos, 
Flamengo, Flumi-
nense e Cruzeiro 

garantiram vaga na Li-
bertadores.

Inter nacional , 
Vasco, São Paulo, 
Grêmio, Palmei-

ras, Atlético-MG, Vasco 
e Botafogo estão na Sul-
Americana. 

Kaká recebeu a 
Bola de Ouro co-
mo melhor joga-

dor de futebol do mundo. 
Falta mostrar o talento na 
seleção.

A seleção 
de vôlei 
masculi-
no se re-
cuperou, 
g a n h o u 
o bicam-
p e o n a t o 

mundial e carimbou o 
passaporte para Pequim. 
Ricardinho faz falta?

FIQUE SÓCIO
DO SINDICATO
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Jovens são alvo de campanha no Brasil

Justiça impede obras da Prefeitura

Queda de 55% no ABC

33 milhões de casos no mundo

Luta contra a aids

Chácara Silvestre

tribuna esportiva

O Ministério da Saúde 
lançou no último sábado, 
Dia Mundial de Luta con-
tra a Aids, uma campanha 
destinada especialmente a 
pessoas entre 13 e 24 anos. 
Pesquisas indicam que ape-
sar de terem acesso à infor-
mação, os jovens não usam 
preservativos em todas as 
suas relações sexuais.

Os principais fatores 
a serem combatidos são a 
orientação sexual tardia nas 
escolas, uma vez que muitos 
jovens estão iniciando a vida 
sexual ainda na época em 
que cursam o ensino fun-
damental, e a ausência do 
preservativo na hora do ato 

sexual. Dos quase 600 mil 
infectados no Brasil, 16% 
têm menos de 24 anos. 

O Brasil diminuiu pela 
metade a mortalidade pela 
doença nos últimos anos 

porque iniciou mais cedo que 
outros países a distribuição 
em massa de anti-retrovirais 
(os coquetéis anti-aids) mais 
potentes e ampliou os SAEs 
(Serviços Ambulatoriais Es-

pecializados). Outra medida 
que ajudou foi a quebra de 
patentes das vacinas que os 
grandes laboratórios só que-
riam vender a alto custo.

Essas medidas permiti-
ram diagnósticos precoces e 
o início mais rápido do tra-
tamento. Mas a aids ainda é 
um grave problema de saúde 
pública.

“A queda nas taxas de 
morte pode dar a impressão  
de que o problema está mais 
ou menos controlado, o que 
pode ter como consequência 
o relaxamento da prevenção, 
principalmente, entre os mais 
jovens”, alertou o ministro da 
Saúde, José Temporão.

O ABC tem o que co-
memorar no combate à 
aids. Dados da Secretaria 
Estadual de Saúde mostram 
que o número de pessoas 
infectadas caiu 55% nos úl-
timos seis anos. Foram 506 
notificações em 2000 contra 

226 no ano passado.
A maior redução ocor-

reu em Mauá, com queda 
de 87%. A seguir estão São 
Bernardo, com 54%; Santo 
André, 52%, São Caetano, 
42%; e Diadema, 41%. Ri-
beirão Pires e Rio Grande da 

Serra não estão na lista por 
causa do pequeno número 
de casos.

Mauá conseguiu índi-
ces recordes no combate 
ao vírus HIV devido ao 
trabalho dos COAS (Cen-
tro de Orientação e Apoio 

Sorológico) no atendimento, 
prevenção e tratamento da 
doença.

A cidade também foi a 
primeira da região a distri-
buir camisinhas em todas 
as UBS (Unidades Básicas 
de Saúde). 

Dia 1º de dezembro foi 
escolhido pela ONU para 
desenvolver atividades pelo 
mundo visando divulgar men-
sagens de esperança, solidarie-
dade, prevenção e incentivar 
novos compromissos na luta 
contra a doença. 

Cerca de 33 milhões de 
pessoas vivem hoje com o 
vírus HIV, principalmente 
populações de regiões de 
extrema pobreza como a 
África. Embora ainda preo-
cupante, o número de novos 
casos diminuiu. Foram 2,5 

milhões em 2007 contra 3,2 
milhões em 2001.

Já a quantidade de víti-
mas fatais continua estável. 
Neste ano, 2,1 milhões de 
pessoas já morreram, sendo 
1,7 milhão de adultos e 330 
mil crianças. 

Em decisão unânime, 
o Tribunal de Justiça de São 
Paulo manteve, na última 
quinta-feira, a liminar que 
breca as obras da Prefeitura 
de São Bernardo na Chácara 
Silvestre. A Prefeitura tem 60 
dias para recorrer. Até deci-
dir, as obras ficam paradas. 

A Prefeitura quer trans-
formar o local em Escola 
Ambiental. Para isso, pre-
tende reformar a sede da 
chácara e arrancar dezenas 
de árvores. O povo ficou 
desconfiado dessa história 
de arrancar árvores para 
criar uma escola ambiental. 

Por isso criou o movimento 
SOS Chácara Silvestre para 
defender a área.

No julgamento, os juí-
zes concordaram com os ar-
gumentos apresentados pelos 
defensores do SOS Chácara 

Silvestre. O movimento 
realiza em 13 de dezembro 
uma audiência pública para 
prosseguir os debates so-
bre o caso. Será às 19h, no 
Auditório Tereza Delta da 
Câmara de Veradores.

Campanha quer atingir jovens entre 13 e 24 anos

Movimento SOS Chácara Silvestre conseguiu mais uma vitória
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

notas e recados

saiba mais
A Marcha dos Trabalhadores

Departamento de Formação

Paralisações vão continuar

Acompanhe seu processo 
pelo portal do Sindicato

Serviço

Trabalhadores na Sakaguchi durante a paralisação de sexta-feira

Prosseguem nesta se-
mana as paralisações nas 
fábricas do grupo 10. A es-
tratégia é continuar paran-
do as empresas, tanto para 
pressionar o setor a aceitar 
um acordo coletivo como 
conquistar acordos por fá-
brica.

Os companheiros na  
Sakaguchi, de São Bernar-
do, pararam a produção por 
quatro horas no início da 
manhã de sexta-feira. Hoje, 
a produção de uma outra fá-
brica será interrompida.

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT – 
FEM-CUT, tentava ontem 
reabrir as negociações apre-
sentando uma alternativa 
à cláusula de estabilidade 
do trabalhador portador 
de doença profissional ou 
sequela por acidente. Não 
saiu acordo nesta campanha 
salarial porque os patrões 

se recusam a incluir esta 
cláusula na convenção. Até 
o fechamento desta edição 
não havia uma resposta do 
grupo 10. 

Segundo José Paulo 
Nogueira, diretor do Sin-
dicato, a intransigência dos 
patrões tem irritado até os 
próprios empresários. Mui-
tos mudaram para o  grupo 9 
e estão pagando os reajustes 

salariais retroativos. “Temos 
uma lista de fábricas queren-
do assinar acordo, não só 
aqui no ABC mas também 
no interior, que não vêem 
problemas na inclusão da 
cláusula e a mudança na 
data-base para setembro. A 
posição dos negociadores do 
grupo 10 não é a mesma da 
sua própria base”, afirmou 
Zé Paulo.

Corda bamba
O plenário do Senado 
decide hoje se cassa 
ou não o presidente 
licenciado Renal 
Calheiros, acusado agora 
de usar laranjas para 
comprar rádios e jornal 
em Alagoas.

É meu!
A Justiça Eleitoral já 
recebeu 1733 pedidos 
de partidos que querem 
recuperar mandatos de 
parlamentares infiéis. 

Aprovado
Pesquisa do Data-
Folha mostra que 85% 
da população aprova o 
governo Lula, sendo que 
50% classifica o governo 
de bom e ótimo.

Não pode
Em Andradina, 
cortadores de cana 
cruzaram os braços 
denunciando maus tratos 
da direção do grupo 
Cosan, o maior produtor 
de açúcar e álcool do 
País. 

Pílula de farinha
O laboratório Schering foi 
condenado a pagar R$ 1 
milhão às mulheres que 

engravidaram depois de 
utilizar anticoncepcional 
falso, em 1998.

Melhorou
Para o próximo ano, 
as famílias inscritas 
no Bolsa Família terão 
de colocar os filhos 
na escola, em um 
período, e em atividades 
complementares no 
outro.

Cana neles!
No Rio Grande do Sul, a 
Polícia Federal prendeu 
ontem 47 pessoas 
envolvidas na fabricação 
e distribuição de 
máquinas caça-níqueis 
na região Sul do país.

Coisa nossa
No Rio, cerca de 60 mil 
pessoas participaram do 
Trem do Samba, lotando 
as quatro composições 
que fizeram o trecho 
Central do Brasil até o 
bairro Oswaldo Cruz. 

Acesso
O BNDES vai liberar 
R$ 1 bilhão para 
baratear o preço dos 
conversores da tevê 
digital, que custam entre 
R$ 500,00 e R$ 1 mil. 

Neste dia 5 de dezem-
bro, a CUT e as demais 
centrais sindicais reali-
zarão a 4ª Marcha da 
Classe Trabalhadora. 
Será uma grande mobi-
lização nas ruas de Bra-
sília para pressionar o 
Congresso Nacional e o 
governo para que sejam 
investidos mais recursos 
do orçamento em políti-
cas sociais. O Sindica-
to dos Metalúrgicos do 
ABC, como nas três mar-
chas anteriores, estará 
presente com uma impor-
tante delegação.

As três primeiras mar-
chas tiveram como prin-
cipais reivindicações a 
recomposição do poder de 
compra do salário míni-
mo e a correção da tabe-
la doImposto de Renda. 
Esta tabela ficou conge-
lada em boa parte do go-
verno FHC. Com a nos-
sa pressão, o governo 
Lula corrigiu as perdas  

decorrentes da inflação. 
Mas o principal resulta-
do destas marchas foram 
os maiores reajustes do 
salário mínimo nos úl-
timos 20 anos. Com isso, 
tivemos mais desenvol-
vimento, distribuição de 
renda e diminuição da 
pobreza.

Feito o acordo do sa-
lário mínimo, que repõe 
as perdas decorrentes da 
inflação e o condiciona à 
variação do PIB, agora 
é a hora de novas lutas. 
Na pauta da marcha es-
tão a redução da jorna-
da de trabalho, mais in-
vestimentos nas políticas 
públicas e na segurida-
de social e apresentar as 
propostas do movimento 
sindical cutista que bus-
cam a geração de em-
pregos e o aumento dos 
salários. (Leia mais na 
página 3).

Os metalúrgicos do 
ABC poderão acompanhar 
o andamento de seus pro-
cessos judiciais pela página 
do Sindicato na internete, 
www.smabc.org.br. O ser-
viço começou a funcionar 
ontem.

Segundo a advogada 
Adriana Terra, coordena-
dora do Departamento Ju-
rídico, o serviço vai agilizar 
o atendimento ao associado, 
que poderá conhecer a situa-
ção do seu processo em 
qualquer horário, sem ter de 
comparecer ao plantão jurí-
dico ou obter a informação 
por telefone.

O acesso ao processo 
é muito fácil. Basta digitar 
o número do CPF. Imedia-
tamente surgem a pasta ou 
as pastas, caso o associado 
tenha aberto mais de um 
processo.

Em seguida, o trabalha-
dor verá uma descrição resu-
mida de todos os últimos en-
caminhamentos do processo, 

a partir do mais recente.
Caso necessite, o servi-

ço também oferece informa-
ções mais detalhadas.
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DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
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LIGUE:
4128-4259

Expectativa
de vida

aumenta

Brasil

Exposição 
de orquídeas
no Sindicato

Doadores 
de sangue

Clube de 
Campo fecha 

no sábado

Lazer
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Marcha a Brasília

Mobilização por mais salários e empregos

Milhares de trabalhadores voltarão amanhã à capital federal

Senado mantém texto do acordo

Em pé de guerra contra câmeras

Centrais sindicais

Metaltork

Cerca de 50 mil tra-
balhadores são esperados 
amanhã, em Brasília, para 
a 4ª marcha, que leva na 
pauta a redução da jornada 
de trabalho para 40 horas, 
mais e melhores empregos 
e o fortalecimento da segu-
ridade social e das políticas 
públicas.

Primeiro, em caminha-
da, os manifestantes vão 
realizar atos em frente aos 
Ministérios da Saúde, do 
Trabalho e da Previdência. 
Em seguida, o pessoal se 
dirige ao Congresso, onde 
haverá novo ato político.

A 4ª Marcha a Brasília 
está sendo promovida pe-
las centrais sindicais, que 
querem:

- redução da jornada 
de trabalho para 40 horas 
semanais e limitação das 
horas extras, o que vai gerar 
mais de 2 milhões de novos 

Na quinta-feira da se-
mana passada, o plenário 
do Senado aprovou relató-
rio mantendo os termos do 
acordo de reconhecimento 
das centrais sindicais feito 
com o governo.

O projeto havia sido 
descaracterizado pela Câ-
mara, que aprovara texto 
cancelando o desconto au-
tomático do imposto sin-
dical para os sindicatos de 

trabalhadores e mantendo 
o imposto para os sindicatos 
dos patrões. 

O Tribunal de Contas 
da União, que havia recebido 
autorização para fiscalizar 
apenas as contas das entida-
des dos trabalhadores, tam-
bém vai fiscalizar as entidades 
patronais.

A secretária de política 
sindical da CUT, Rosane 
Silva, disse que, agora, as 

centrais sindicais tentarão 
garantir que a Câmara Fe-
deral acompanhe a votação 
dos senadores. 

Ela afirmou que as cen-
trais querem que o imposto 
sindical seja substituído pela 
contribuição negocial. “As 
assembléias de trabalhadores 
devem decidir a forma de 
financiamento, que deve dei-
xar de ser compulsória como 
é hoje”, comentou Rosane.

postos de trabalho.
- mais e melhores em-

pregos através da reestru-
turação do mercado de tra-
balho, ainda marcado por 
altas taxas de informalidade 
e salários baixos.

- defesa da Seguridade 
Social e seu papel constitu-
cional, com fortalecimento 
das políticas públicas.

Com a marcha, as cen-
trais querem o estabeleci-
mento de uma agenda de 
desenvolvimento, por parte 
do Executivo e Legislativo, 
que priorize a distribuição 
de renda e a valorização dos 
trabalhadores. 

Nos três anos anterio-
res, as marchas também fo-
ram realizadas em dezembro 
e resultaram nos maiores 
reajustes do salário mínimo 
em duas décadas e na cor-
reção da tabela do Imposto 
de Renda.

Nestes sábado e do-
mingo você terá a oportu-
nidade de conhecer 1.500 
orquídeas nacionais e inter-
nacionais das mais diversas 
cores e formatos. 

Elas estarão na 38ª 
Exposição Nacional de Or-
quídeas, que neste ano será 
realizada no Centro Celso 
Daniel, ao lado da Sede do 
Sindicato, entre 9h e 17h. 

Nos dois dias haverá 
cursos gratuitos de replante 
e cultivo de orquídeas aos 
interessados.

A exposição e o curso 
são promoções da Asso-
ciação dos Orquidófilos de 
São Bernardo.

O Clube de Cam-
po dos Metalúrgicos do 
ABC, em Riacho Gran-
de, estará fechado neste 
sábado, 8 de dezembro, 
para a festa das 600 crian-
ças carentes apadrinha-
das pelo Grupo Super 
Amigos, dos companhei-
ros na Scania. 

Desde que a direção 
da Metaltork, de Diade-
ma, avisou que pretende 
instalar câmeras em todos 
os setores da fábrica, os 
trabalhadores iniciaram 
movimento contrário e 
prometem, inclusive, fazer 
ações de protesto.

Na assembléia realiza-
da quinta-feira, o pessoal 
reafirmou a disposição de 
não aceitar a instalação das 
câmeras.

Raimundo Nonato 
Firmino, trabalhador na 
Fris Moldu Car, precisa de 
doadores de sangue. Ele 
está internado no Hospital 
Municipal de Santo André, 
avenida João Ramalho, 326, 
Vila Assunção. O banco de 
sangue do hospital atende 
de segunda-feira a sábado, 
das 8h ao meio-dia.

Mesmo com o patrão 
ameaçando demitir quem 
fosse contra, na assembléia 
todos os trabalhadores vo-
taram contra e assumiram a 
posição publicamente.

“O chão da fábrica está 
em pé de guerra”, disse o 
diretor do Sindicato Davi 
Carvalho.

Ele comentou que os 
companheiros estão se sen-
tindo humilhados, criando 
um clima de revolta. 

De acordo com Davi, 
a maior parte dos trabalha-
dores promete cruzar os 
braços assim que as insta-
lações tiverem início. 

Ele disse que está pro-
curando a direção da Me-
taltork para negociar.

“Se a empresa man-
tiver essa postura, as 
próximas semanas serão 
turbulentas, pois os traba-
lhadores não admitem ser 
vigiados”, avisou Davi.

A melhoria no acesso 
da população aos serviços 
de saúde, às campanhas de 
vacinação, ao aumento da 
escolaridade, à prevenção 
de doenças e aos avanços 
da medicina fizeram au-
mentar a expectativa de 
vida do brasileiro.

O cidadão médio do 
País  passou dos 71,9 anos, 
em 2005, para 72,3 anos, 
em 2006, segundo infor-
mou o IBGE, ontem.

Década de 60
Em comparação a 

1960, o tempo médio de 
vida subiu 32% no País. Há 
47 anos, a expectativa de 
vida era de 54,6 anos.

Homens x mulheres
O Distrito Federal 

teve a taxa mais alta, com 
75,1 anos. Já Alagoas, com 
média de 66,4 anos, ocu-
pou a pior posição. 

As mulheres vivem 
mais: 76,1 anos contra 68,5 
anos dos homens.


